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Dr. Afonso Malheiro 

Encontra-se doente, J!uardiodo o h:I· 
to, o E1.•• Sr. Dr. Afoo'o Malheiro, 
ilustre iospector médico do~ cterw1ços. 

Desejamos as suas rápidas melhoras. 

Novo navio 

Inicia àmaobl as suas carreiras para 
a Amê:ric.1 do Norte, com e'c:.la pelo 
no~so i::ôrto, o oaTio i!tftO •Nea Hellas • 

E' um barco de boa' lrnbas e exce­
lentes acomodações. 
'ª sua primcir~ v1a2eu1 lran,porla 

alj!umas dnenas de emigrantes. malri· 
culando o respectiro peuoal. 

Secção do f unchal 

E' possível que a Secção do Funcbol, 
por onde as coisas não eslllo a correr 
bem, quanlo a admi•s5o de pes~oal 
novo, seja objecto de um profundo estu· 
do, cujas conclusões ser5o levadas ao 
conhecimento superior. 

1.• de Maio 

Entrou ji no seu 3.• número, o sema­
nário r.0 dt .llaio jornal de trabalha· 
dores, por êles diríf1do e mantido. 

r. dt .llt1io é jornal que pode •ir a 
prestar h classes trabalhadora• aran· 
de:s ser•ic;os te a sua direcclo, como 
até aqui, se ditar pelo ~upcnor iate· 
rfsse das classts, dentro de um amplo 
espírito de justiça e nrdade 

Os seus três primeiros númtros mos· 
tram que muito bi ainda a fazer para 
qoe a orfaoização corporati•a !eja 
aquilo que todos que.riamos que fõs,e, 
e r.• dt .llaio uão lhe sol,. o ânimo 
paro bradar !)(m alio em defesa dos 
seos princípios, vtriastaodo embor~, 
sempre com ponderada tlnoçlo, aqul· 
les que dlles se querem afastar unm 
mesquinho esplrilo de ambição desme· 
dida. 

Bem haja. 

Aconselhamos tios nossos associados 
a leitura aS10ídua daqnlle jornal, po· 
dendo a sua aquisiçlo ser feita no 
pr6prio Sindicato. 

Propriedade do S. N. E. A . E . N. E. T IC r~ •e ~· () N ti! • 2 1 •1· ~ o 

Os sindicatos nacionais deviam organizar trimestral· 
mente uma espécie de congresso para apresentar s upe­
riormente trabalhos de interêsse geral, que facilitasse às 
entidades competentes a sua resolução. 

É que há dispersos, dentro de cada Sindicato, um 
sem número de problemas semelhantes, que se ornam 
de difícil apresentação isolada, mas que postos em dis­
cussão conjunta uma discussão séria e desapaixonada 
- resultariam muito proveitosos para as classes traba­
lhadoras, que obteriam parte da satisfação dos seus di· 
reitos mais respeitáveis. 

As pró1>rias entidades superiores facilitaria o ensejo 
de resolver de um só processo, problemas apresen(ados 
por muitos, cada um de sua maneira, dando trabalho ln· 
sano no descobrimento da verdade e no apuramento da 
média de justiça nêles existentes. 

Está nestes casos o p roblema dos acidentes do tra· 
balho e a intervenção que nêles têm as Companhias de 
Seguros. 

Enquanto as entidades patronais tomarem de sua 
conta as responsabilidades inerentes à aplicação das 
nossas leis de acidentes no trabalho, bem estavam os 
trabalhadores, que em negociação directa com o patrão 
resolviam, quási SE mpre, com vantagem para o operário, 
quaisquer questões que surgissem. 

Assim que as Companhias de Seguros tomaram sô­
bre s i as responsabilidades daquelas obrigações, com o 
poder da sua organizacão tecnica, com o potencial dos 
seus fabulosos recursos, com a fôrça que lhes d á a per­
feição dos seus serviços jurídicos chefiados pelos m aio­
res nomes da advocacia, logo os trabalhadores se senti 
ram em flagrante posição de inferioridade - pequenos 
insectos a defrontar elefantes. 

Não há sindicato nacional que não tenha uma recl.a· 
mação de sinistrados, um motivo de queixa contra uma 
dessas companhias. 

Não culpamos a lei de acidentes de trabalho, não 
culpamos os tribunais de trabalho e os seus Juizes. 

Contin11a na 3 .• pág. 

Visado pela Comissjo de Censura 

BARRA FORA ••. 

Assinantes do Pôrto 

Conforme baviamos anunciado ante­
riorwente, o presente númtro só é en 
viad<> àquelts dos cole~as do Norte que 
'ªh~f1unm a sua assinatura, ou 'que 
prometerain ful·lo. 

Esta deh!)(raçlo oada tem qae vêr 
com o rcmpimtnlo de nlaç5ts com o 
S1ndicalo do Põrto. Foi tom•d• ror um 
pnortp10 de economia, e iá e~la•a peu­
nda anlu daqulle romp meato. 

Lamentamos, mos os no4'~cs recunos, 
cada •tt mais reduz dc>I oão permitem 
que se of'1eça S!ratuitameote alfumas 
deuuas de. txemplares. 

Sessões de cinema 

Promovido pelos S1ndicatoc; Nacio· 
oai1 da Marinha Mercante, ttrão lugar 
lodo• os sabado•, das 21 :h 2 horas no 
VMlO Salão da ca~:i dos Mar:nhtíros 
Mer<antes, Calçada Caslelo Branco 
Sorolu, 42·2.• (• Saol• Catarina) 
l(raodes su,Ges de fados, cinema e 
••riedades, pelos melhores cullivadores 
da Canção Naciona l e a rli sla s de teatro, 
a 1 .. or d a •Casa de Previdência do 
Homem do ~lar•, 

A primeira sessão foi levada a eltilo 
ao dia t de Julho, com uma sessão de 
cinema, fados e nriedades, que afradou 
pleoamente. 

As entradas são ao preço de 1$50 
apenas. 

Sindicato Nacional 
dos Caixeiros 

No fraude salão da Associação de 
Socorros Mútuos dos Emprefados no 
Comtrcio e Jndú<tria, realiu·se boje a 
tomada de posse dos no•os corpos 
fertulu dl<le S1udicato Nacional coo· 
juntamenle e taljlb6n a posse das soas 
45 comissões ticn1cas nomeadas pela 
Direcção dlste Oraaoismo, para dfri­
firem os destinos das secções que 
rtprt<tntam, dentro do Sindicato, as 
•bíat acti•idade.s e ramos comerciais-

0 acto, teve frande sifuificado 
corpo1ativo pois abriu na vida sindical 
e corpora ti~• dos empreiados uo comér· 
CÍQ de Lisboa º!"ª nora etape. um 
novo <iclo. 

-- __ ... _ __ --. ______ _ -
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dos 
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Ag;~e~ ~; • Havega~ão do ountro du Portugal D IIl 3 d e 1 i b e r 3 ç ã 0 i IIl P D ri a n 1 B 
Foi criada a Uniã'.o dos Sindicatos 

foi inaugur ado oficialmente dos Trabalhadores de Cargas e 

este organismo corpor~. Descargas, Trãlego e Estiva do 

Pôrto e Distrito de Lisboa 
No passado dia 27, os senho'res 

drs. Alexandre Pinto B~sto, fran­
cisco Serzedelo Amorim e josé 
Abreu Reis, que, como repre­
sentantes das firmas E. Pinto 
Basto & C.•, Ld.', e J. T. Pinto 
de Vasconcelos, Ld.•, e joão de 
Brito, ld.', foram nomeados 
para exercerem os cargos, res­
pectivamente, de presidente, se­
cretário e tesoureiro da comissão 
directiva do Orémio dos Agentes 
de Navegação do Centro de 
Portugal, tomaram ontem posse. 

O secretário geral do Instituto 
Nacional do Trabalho, ao ertre­
gar-lhes o alvará, disse que 
muita satisfação tinha em presi­
sidir àquele acto, por ser um 
dos muitos que ultimamente se 
têrn realizado, de integração das 
classes dirigentes e dmj!idas no 
Estatuto do Trabalho Nacional. 

A categoria dos componentes 
do novo Grémio dispensava.o 
de, naquêle momento, dizer qual 
a ação que lhes compete em­
preender. 

O seu passado é testemunho 
evidente de que os prmcípios 
do Estado Corporativo, com os 
quais de há muito estão de 
acôrdo, serão seguiJos sem relu­
tância. 

Depois de se referi r à impor­
tância da acção a de,envolver 
p~lo Grémio, composto por 
pessoas que, fora e dentro do 
Pais, procuram exercer um tra­
balho proveitoso para um grande 
número de portugueses, o sr. en­
genheiro Botelho Neves afirmou 
que o problema social vai ser 
por êles encarado com aquêle 
esplrito de justiça próprio dos 
h;imens da eultura dos agentes 
de navegação. 

O sr. dr. Alvaro de Vascon­
celos declarou conhecer as qua­
lidades das pessoas que compõem 
o Orémio, as quais, dtntro da 
antiga As~ociação dos Armado­
re~ de Navios e Agentes de 
Navegação, souberam agir sem­
pre de harmonia com os altos 
princ!pios do Estado Novo, e do 
pensamento polftico do Chefe 
do Oovêrno, a quem prestou 
homenagem pela obra de ressur­
gimento económico levada a 
efeito 

O orador concluiu as suas 
considerações, afirmando que 
os directores do Orémio, com o 
valioso auxílio dos funcionários 
superiores do Instituto, reali­
zarão trabalho úti l e de harmonia 
com a sã doutrina do Estado 
Corporativo. 

O sr. Eduardo Pinto Bisto, 
que foi o último a usar da 
palavra. começou por saudar 
o sr. S ub Secretário de Estado 
das Corporações e Provid~ncia 
Social e declarou que, depois 
das considerações féitas pelos 

oradores anteriores, se limitava 
a dizer que os componentes do 
Orémio estavam firmemente 
identificados com o verdadeiro 
espírito da organização corpo­
rattva e procurariam, assim, 
orientar os seus actos futuros. 

• 
O novo grémio sucede à Asso­

ciação de Classe dos Armadores 
e Agentes de Navegação, e esta 
transformação tem para os sindi­
cal JS nacionais das classes marí­
timas um significado importante, 
pois que, uma vez integrados na 
organização corporativa, p or 
intermédio do seu grémio, podem 
os armadores e agentes de nave· 
gação entrar directamente em 
acôrdos com os sindicatos nacio­
nais marltimos. 

felicitamos a Comissão Di­
recti va do novo Orémio, a quem 
desejamos muitas prosperidades. 

Regosijou-nos a notícia de 
ter sido deliberada pelo sr. 
Sub-Secretário de Estado das 
Corporações a crtação da União 
dos Sindicatos dos Trabalhado­
res de Cargas e Descarg .. s, Trá­
fego e Estiva do Pôrto e Distrito 
de Lisboa, organismo que vai 
subordmar 'luatro sindicatos na­
cionais cujas classes têm entre 
si estreitos pontos de contacto. 

Regosijamo-nos, dissémos, 
apenas porque supomos que 
assim vão entrar numa nova 
fase de relativa prosperidade os 
trabalhadores que faziam parte 
dos quatro organismos agora 
unidos. 

E:.' o que se depreende das 
palavras que acabámos de ler no 
(1 ltimo número de "O Descar­
regador" e que transcrevemos a 
seguir: 

•Se de facto se prova, que 

Escala de Vapores 
durante o mês de Julho de 1939 

Dias Vapores 
2 - Saturnia _ . 
4-Hmg. Princess .. . 
5-General S. Martin. 
6 - Vulcania . . . . . 
6- Nea tlellas (Orego, . 

12 - Aurigni. .. 
15-Hilari .... 
18- H1g. Brigade 
19-Cap Norte . 
20- Saturnia . . 
25 - Almanzora . 
25 - formose . . 
26 - Monte Olivia 

PARA O SUL: 

Cala 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 

Rocha 
Alcantarà 

Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Total: 13 vapores para o Sul 

Dias Vaporu 
1 - Monte últvia 
7 - General Artigas 
8 - Almaniora . . . 
8 - Mass11ia . . . . 
9- !iiglhand Patriot 

13- Monte Pascoal. . 
16 - Asturias . . . . 
18 - Belle Islle. . . . 
10 - Anselmo . •.. 
20 - Anto11io Dei fino . 
23 - H. Monarch. 
23 - Vulcanla . 
28 - Nea Hellas 
29- Madrid .. 
30 . - Alcantara • 

PARA O NORTE: 

Cala 
Alcantara 

• 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 
.. 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Total: 15 vapores para o Norte 

Toca no Porto 

· Toca no Porto 
Toca no Porto 
Toca no Porto 

Toca 110 Porto 

todos estes organismos têm por 
base os seus filtados trabalharem 
em cargas e descarga~. tráfego e 
estiva, constatamos que temos 
errado, não tendo procurado 
ajustarmos Ilidas as especulida­
des, o que certamente 110 futuro 
nos traria g raves conseqüências, 
não só para nós, dirigentes sin­
d icais, como ainda para os tra­
balhadores duma manei ra geral, 
que ao sentirem-se prejudicados 
se lançariam uns contra os outros, 
estabelecendo-se assim uma luta 
inglória, sem proveito para nin­
guém, apenas em prejuízo da 
massa traballiadora dos cais. 

D~ntro dêste critério, preten­
dendo·se um1 melhor organiza­
ção tomámos a posição que 
julgámos mais adequada às cir· 
cunstâncias do actual momento, 
concordando com a plataforma 
que nos foi indicada pelo Ins­
tituto Nacional do Trabalho e 
Previdência, a criação de um 
único sindicato para todos os 
trabalhadores de cargas e des­
cargas, tráfego e estiva do pôrto 
de Lisboa. 

fomos dos que também expo. 
zemos a nossa franca e sincera 
maneira de pensar sôbre o futuro 
organismo, aceitando os pontos 
de vista do l•hlituto. ~em rebel­
dia, confiados que justiça seria 
feita a todos os smdicatos no 
sentido de se aj 1star tanto qt{anlo 
possível num entendimento ra­
zoável e cujos fins satisfizesse a 
todos. 

E, fetrzmente, tão almejada 
solução foi encontrada: criar a 
U11iâo Sindical dos Trabalha­
dores de Cargas e Descargas, 
Tráfego e Estiva e em couse· 
qüénc1a de tal organismo, serão 
também modificados os estatutos 
sindicais e para coroamento de 
êxito de lodo o trabalho que os 
sindicatos vão ter entre mãos, 
deverá ser feita justiça recta a 
todos os trabalhadores que a tal 
têm direito, o que num breve 
futuro, estamos disso conven­
cidos, produiirá resultados bas­
tante benéficos e só assim será 
possível atingir, justamente, os 
fins que tínhamos e temos ern 
vista, que são uma melhor e 
mais equitativa distribuição de 
trabalho ... 

Oxalá que se cumpram rigo­
rosa e imparcialmente estes votos. 

Morad a s 
Pedimos a todos os associa. 

dos o favõr de comunicarem á 
Secretaria do Smdicato a sua 
residencia certa, a-fim-de manter 
em dia o regi.to respectivo, no 
seu próprio interesse. 
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O Trabalh o e o Dinheiro 

O capital é o faclor instru- · êles na verdade quem os faz, 
mental da produçio Produto quando ensinam a ler os nossos 
de trabalho d1spendido, con- filhos. 
dição de tr•balho no futuro, a Em segundo lugar ninguém 
perda, a fuga ou a destruição do produziria sem s.lário : razão 
capital seriam a ruma a curto por que o dinheiro, afinal, tam­
prazo : - ruina das empresas, bém produz. 
ruin~ dos operários, ruma da Ignorância ou maldade, e não 
Naçao. ll'enor, mostraria também quem 

Vesde o 
1
berço onde crescem procla1na;se: _ 

· º~ _nossos .1lhos até às tábuas •Eis aqui o dinheiro! Ele é o 
tristes onde há-de apodrecer a Deus e 0 Rd Vinde adorá-lo• ! 
nossa carne; desde o braço ro- •· . . 
busto da bigorna ao bôjo dos Mas estes sao piore~. Ninguém 
navios de cruuiro; _do pão da lhes ensinou - ou fingem que 
mesa ao ltvro onde me instruo· não sabem · . . - que o homem 
da vela estreita do barco d~ t~m um corpo e uma alma. Se é 
sardinha ao mais belo vitral n.co, antes que deva cultoª.º seu 
multicolor,_ tudo 0 fez 0 tra· d inheiro <1.:ve·O à sua qualidade 
balho por dinheiro; tudo o fez ~e homem. Se é pobre e tenta 
o trabalho com dinheiro. libertar-se dos far~apos, deve ser 

Por isso mesmo, quanto mais essa mesma d1g111dade, e nunca 
um e outro se ajudarem; quanto outro motivo, a causa do seu 
mais lealmente se servirem - esfôrço. 
mais se enobrecem ambus e mais Afinal, o que importa primeiro, 
valem; mais se garantem longa em cada um de nós (com trapos 
duração; mai> se acrescentam, ou c~m . oiro), é a dig tidade, a 
com proveito para todos. Pelo alta d1g111dade da pessoa humana. 
contrário: Quanto mais se afas· Como homens devemos aju­
tarem um d o outro; quanto mais dar-nos - porque, antes que o 
se isol•rcm; quanto mais se exij1 o nosso interê,se, o quere 
enganarem com a miragem de a nossa própria dignidade. E' 
que um ou outro, só. pode tudo bem certo que os irmãos que 
(ou pode mais) - tanto mais um não se ajudam se desonram. 
e outro se abeiram da ruína, e a Embora desiguais na habili­
todos nós, ~a fome e da anarquia. dade, somos homens nós todos. 

Ambos tem no Mundo o seu Embora deSi<7Udis em mereci-
papel. Nào valem mais nem meoto somos iilhos de Deus 
menos um do que outro. Valem ricos e pobres. ' 
~1versam.cnte . De resto, n_cm isso t:mbora desiguais na côr dos 
e o que importa. O que importa olhos somos todos irmãos de 
é que há leis _naturais que rtge!" corpo' e alma. ' 
isto; e que nao há orgulho, óJ10 Por isso temos todos deveres 
ou teimosia, de um lddo ou de indeclinaveis a cumprir. 
outro la~o, capaz de as alterar. Sirva o dinheiro ao trabalho. 
N~o sena por es~revermos e Crie o trabalho riqueza. E pen­
gr1tarmos que ?S rio~ s •?em às sem nas palavras do Pontifíce os 
serras que os nos deixariam de surdos e esquecidos: 
correr para o mar. Do mesmo uN:lo pode a caridade substi­
modo, ~em o nosso orgulho nei:n tufr a justiça - quando o que é 
o de ~111guém p~derão hnped1r devido se nega iniquamente ... .. 
que se1a verdadeira, em tôda a 
parte e sempre, esta verdade: 

•Por causa do dinheiro é que 
há trabalhu; por causa do tra­
balho é que há dinheiro• . 

Em conclusão: quer o esfôrço 
do homem quer o oiro da terra 

MANUEL AMARO 

(do I! de Maio, 11.• 3) 

~in<licato 
precisam de servir o Bem­
-Comum. Ambos têm de servir. 
Cada um a seu modo, mas servir. 
E se esta ideia fica repetida é Resumo do movimento de Caixa no 
ju,tameme para que se cnten ia mês de Maio de 1939 
que, antes de tudo o mais, per­
llnce ao capital e ao trabalho 
uma função social. 

Só a 1griorãncia poderia levar­
·nos a dizer : 

- Nós, os que produzimos, é 
que de,emos ter o bom quinhão. 
Nós, e só nós, valemos neste 
,\\undo .. . 

Só a ignorância - e diz-se já 
porquê: 

Pnmeiro, porque não somos 
nós apenas quem produz. Os 
professores promovem dia a dia 
o bem geral e não lhes sai das 
mãos um tear, nem uma ponte, 
nem um parafuso. Todavia o 
kar, a ponte, e o parafttso são 

COSTAS 

Saldo anlerior. . . 
Cotas ... · .. 
Readas. . . • . 
Telefone ..... 
Jaro• de depósito . 

Total. 

Rendas ... 
Telefone .. 
O:spesas Gerais . . 
Orgão de Imprensa 
Erped1ente ...... . . 
E upre~ados ...... . 
Oopó111os à ordem ... . 

Saldo pora Junho .. 
Total . ...... . 

DtlllTO 

129562 
3.400,00 

ilOiOO 
5550 

209SSI 

CRl'.DITO 

357$10 
1t$10 

960$95 
321~00 
199$50 

t .060$00 
209~84 

j.!80$0J 
674$87 

3.851$96 

monimento ~e Emigração 
Uma estatística interessante 

Do B:>letim Geral de Legislação, refcr.!nle ao roês de Abril 
do corrente ano, cxtraimos a nota do movimento total da emi­
gração nos últtmos treze anos, destacando dele a p:-.rte que se 
destinou ao Brasil. 

São elementos de grande interesse e valor qu~ oferecemos 
à curiosidade dos nossos leitores e que nestas colunas queremos 
deixar arquivadas devidamente: 

Anos Brasil Total 
19~6 31.339 42.067 
1927 21.1 53 27.674 
1928 27 .723 34.297 
1929 29.79). 40.361 
1930 11. 834 23 .196 
1931 2.541 6.033 
1932 3.960 5.909 
1933 7.202 8 . 905 
193 1 5 5 t7 7.472 
1935 6 . 917 9.140 
1936 10.570 º 12.8)4 
1937 1 t. ()13 14 662 
1938 5 570 8 114 

17:> 7Jl 24õ°:684 

Como se verifica pelo mapa acima os anos de 1926 a 1929 
foram as grdndes épocas de emigração. Por êssc tempo os emi­
grantes seguiam de qualquer forma, como ani nais quási. em 
cob~rtas ar~adas nos porões, em grupos de 500 e 600, em cada 
barco, sem h1g1ene, sem confôrto de qualquer espécie. 

Não hdvia aind1 a lei de a~si:>tência, mas não obstante, as 
agências costumavam contratar pessoal cm reduzido número para 
tratar das acomodações dos porlugueses. 

Eram criados mas não serviam no salão porque a comida 
era distribuída pondo os passageiros em bicha, de marmita na mão 
e copo na outra, até chegarem ao caldeirão enorme que vinha da 
cosinha, cheio de sopa, que na maioria das vezes era intragável. 

E assun foram para o l3ras1l muitos daqueles que hojt gosam 
de grande prestigio na colónia e de fortes cabeda1~ amealhados 1 

Só nesses quatro anos foram povoar terras brasileiras 
100. 007 PO"!ugueses, sendo os restantes 75. 724, d1stribmdos pelos 
outros nove anos. 

Depois, a partir de 1930, ano em que mesmo assim partiram 
11. 834. muito menos de metade, de 1929, " emigração deu urna 
queda brusca em 1931, para 2.541 indivíduos, número até então 
nunca atingido. 

Depois até 1935, o aumento foi-se acentuando, para atingir 
em 1936 e 1937. um total já rnuilo importante, que no ano se­
g uinte, 1938. decaiu para menos de metade. 

A média dêsses 13 anos pode calcular-se em 13.517 emi· 
grantes por ano para o Brasil. 

A emigração para os outros países acompanharam as 
flutuações apontadas na emigração para o Brasil, como pode ver-se 
pelo exame dos totais anuais. 

A cifra de 240.86 l portuf.?ucscs que em treze anos abando­
naram a pátria é merecedora de estudo, porque representam uma 
rique?.a de que nos privámos em favor de outras nações. 

os anrnentes de tranaino e as companhias de Seguros 
fC011linuaçbo da /.ª pdg.) 

A lei está bem feita e tem no seu conjunto uma soma 
apreciável de simpatia para o s trabalhadores. 

Pode ter, quanto muito, um defeito: é vasta e dema­
siado complexa, e esta vastidão e complexidade é a 
grande arma das companhias de seguros, e a ratoeira 
dos sinistrados. 

E os sindica•os nacionais não podem, na maioria 
das vezes por falta de recursos , lutar em defesa dos seus 
associados contra colossos, perfeitamente organizados 
para tudo: desde o enfermeiro que faz o primeiro penso, 
até ao brilhante causfdico que ao Supremo Tribunal 
Administrativo conduz o ú ltimo recurso. 

E então ocorr~ preguntar? 
Porque se não consultam os sindicatos nacionais 

para expôr superiormente as medidas atinentes a melho­
rar êste problema? 

A idéa af fica; outros que a venham secundar, se lhe 
virem algum interêsse. · 



4 O ASSIS.TE N TE AO , EMIGRANTE: 

Uma petição deferida 

Foi sustada a entrada de suplentes, pelo quadro do Pôrto 

A direcção enviou em prin­
cípio do mês findo, ao Ex."'º Sr. 
Director da P. V. D. E. o se­
guinte oficio : 

Ex .m• Senhor: 

algum mal entendido, e esclare­
cer os que não a tenham inter­
pretado no seu verdadeiro as­
pecto. 

Por dois motivos a direcção 
do Sindicato de Li>boa se de­
cidiu a fêzer êste pedido: 1.° -
As responsabil idades que lhe 
cabem no bom desempenho dos 
serviços de emigração a bordo 
e o desejo, quási o dever, de 
que éles não enve~gonhem a 
Pátria e a org-anizaçào dos 

mesmos serviços; 2.0 -0 conhe­
cimento mais exacto da missão 
niveladora dos sindicatos na­
cionais e a sua obrigação funda­
mental de dar trabalho aos in­
divíduos que agrega sob a sua 
bandeira, presen·ando o seu 
futuro contra infiltrações de 
outros profissionais. 

Desenvolvendo o primeiro 
ponto teremos de declarar que 
atraiçoaríamos a nossa missão, 
permitindo sem um queix.ime 

Constando a esta Direcção que 
no quadro do pessoal do Pôrto 
se encontram em terra poucos 
i11divlduos, e que para suprir 
tais faltas se pensa ali em recor­
rer aos suplentes, vimos pedir a 
V. Ex! o favor de não consentir 
em tal, pelas seguintes razões: 

As escalas do pessoal de Lis­
boa encontram-se replectas 'de 
pessoal, por falta de emigração 
para o Brasil, a embarcar no 
Pôrto de Lisboa ; 

A Oai~a do Au~ílio B o pranlBma da sua rnforma 

Sempre que em Lisboa se 
exgotaram as escalas, recorreu 
esta Direcção ao pessoal do 
Pôrto para embarcar aqui, o 
que se deu por várias ve?.es, 
chegando-se até a pedir a trans­
ferência, a título provisório de 
alguns profissionais do quadro 
do Pôrto para o de L•~boa , 
indivíduos que ainda estão in­
tegrados nas efcalas de Lisboa; 

Que o pessoal suplente exi>­
tente no norte, é na sua maioria 
constituído por indi\lduos que 
não exerceram a profissão de 
márítimos . efectivamente, e sé a 
exerceram foi em mister muito 
diferente de criados, ajudantes 
ou enfermeircs, ao contrário do 
pessoal de Lisboa, cuja ~presen­
tação e competência não solre 
co11fronto; 

Por último, não faz sentido 
que constituindo as escalas do 
Pôrto e de Lisboa, um quadro 
único. à face do regulamerrto, se 
esteja no norte a pretender re­
correr a estranhos ao quadro, 
quando os efectivos de Lisboa 
ficam em terra cêrca de mês e 
meio. 

Pelo exposto, pedimos a 
V. Ex.• que ordene que na falta 
do pessoal efectivo do Pôrlo, os 
navios tomem em Lisboa o pes· 
soai que lhes c< mpete por Lei, 
estabelecendo assim um equilí­
brio de trabalho, sem preiuizo 
para o pessoal efectivo do Pôrto 
e vantagem para o pessoal de 
Lisboa. Mais agradecem0s que a 
resolução favorável de V. Ex• 
seja comunicada a Delegação do 
Pôr to. 

A Bem da Nação 
Pda Direcção 

A situação actual da Caixa de 
Auxilio, com o capital actual de 
61 contos é um problema que 
todos os associados trazem pre­
sente. 

Junto da Direcção chegam os 
mais desencontrados ecos, as 
mais dispares opiniões. Não há 
um sócio que não tenha em 
alvitre, uma solução pronta para 
a situação da Caixa. incluindo 
até aqueles que acham melhor 
a sua disrnlução ccmpleta e 
simples, com a distrib~1çào equi· 
taliva por todos os associados 
do capital acumulado. 

São soluções simplistas que a 
Direcção não pede patrocinar, · 
porque lhe cabem na questão 
responsabilidades maiore>. 

São e,sas r~sponsabilidades 
que obrigam a pôr de parte 
muitas das sugestões apresen­
tadas, umas por impraticáveis, 
outras por dema~iado práticas, 
levando a estudar-se a situação 
com ponder< ção. 

Até lá outra cousa não há que 
recomendar calma aos mais 
apressados, e a todos em geral 
o convite de que aguardem se­
ren.mente os estudos que a 
direcção levará, a seu tempo, à 
sanção de todos. 

* 
Tinha-se projectado fazer a 

fusão do nosso Sindicato com o 
do Pôrto e nessa fusão encorpo­
rar h mbém as duas caixas. 

Cc m tal un\ão, ampliado o 
número de contribuínt• s e seu 
co1 seq üente aumer•to de contri­
buição, obteríamos um organh mo 
de certa vitalidade. 

Pr< jectava-se encarregar pes­
soa comptlente de fazer os es­
tudos actua1 ia is necessários, para 
apurar qual o capital cota neces­
sário a cada associado relattva-

Ràpidamente S. Ex.• reconhe- mente à sua idade, para garantir 
cendo a justiça da petição, orde- num limite de idade a fixar, uma 
nou para a delegação do Pôrto re fo1ma regular. 
que se não ma1riculas;em ali Depois, para que ao asrnciado 
IT!ais suplentes; na falta de dec- • ficas~e menos pesado o encargo 
ti vos os navios viriam .meter a da sua cota, e$1& va prepa1 ado 
L•sboa o pessoal em falta um estudo a apresentar superior· 

Merece algm1s aotnentários meote, pedindo a fixaçàp por 
esta expo1ição, para desfazer lei de um aumento de veoc1mento 

que se calculava em mais meia 
libra mensal, com a condição de 
ês~e aumento reverter para a 
Caixa, como parte da cota que o 
sócio devia pagar. 

Obtinha·se assim, de forma 
ind1recta, a indispensável con­
tribuição dos pai> ões para a 
reforma do pessoal, co11dição 
i11d1spensável, pois está apurado 
que não pode a classe manter 
por seu encargo exclusivo e único 
a sua cota de reforma. 

Era como se vê uma aspiração 
bondosa, esta de garantir aos 
sócios uma velh•ct: pacata, à 
custa da sua pensão de reforma. 

A fuzão não se fez, nem se 
fará, certamente, por redeção 
incompreensível dos colegas do 
Pôrto, influenciados por mfia dú­
zia de tlementos que não sabem es­
conder os seus interê,ses pessoais 
em face dos salutares e respei­
táveis interêsses da maioria,e com 
tal resolução tivtmos pôr de parte 
tudo o que se pretendia fazer. 

* 
Em presença dos factos há 

que p10curar novo caminho. 
Há que encarar a Caixa de Auxí 
ho apenas no que ela pode for­
necer de vantagem para os 
nossos associados. 

Não se pode pensar mais em 
reforma, mas pode-se orientar 
as coisas para que a Caixa for-
1~eça em condições especiais de 
doença um subddio nunca in· 
ferior a 10§00 diários. 

Pode·!e estudar a possibilidade 
de a Caixa, quando o associado 
se encontrar tm graves circuns­
tancias da sua vida, lhe facultar 
um emprestimo, retmbolsável a 
prt" lações suaves. 

Pode-se estudar a forma· de o 
sócio deixar, por sua rr orte um 
subsídio de funeral nunca infe­
rior a 500§.00, não ~ó para ocor­
rer às despesas do enterro como 
ao luto da sua familia. 

São estes pontos que a direc­
ção vai es tudar e n uito breve.­
mente trará a rúbl ico, pois efa 
compreende melhor que nin­
g1·em que a actual sjtuação da 
Caixa é insustenta.vel. 

que pe:o quadro do Pôrto, en­
trassem ao serviço. como criados. 
etc., indivíduos que não reunam 
as mais elementares condições 
para a profissão. 

Era, pois, o decôro da pro­
fissão, que não desejamos ver· 
evadida por indivíduos que não 
a possam representar devida­
mente, e, claro, a defesa dos 
interesses dos nossos associados 
seriamente ameaçados. 

Quanto ao segundo pon10. 
Um sindicato nacional como 
parte de um todo que deve im­
pôr-~e precisamente pela homo­
geneidade, pelo conjunto e equi· 
librio, não podia agir de outro 
modo. 

A organização corporaliva é -
em expressão corrente - um 
sistema pelo qual se preter:de 
equilihrar, submeter ao bem ge­
ral, tôdas as actividades econó­
micas e produtoras do pais. 

Não fizemos mais do que 
st>guir a doutrina. No Sindicato 
do Pôrto havia trabalho a mais 
quandn em Lisboa faltava? Pois 
arranjem.se as coisas para que 
êle stja distribuído. E foi o que 
se fez. 

De resto, já em circunstâncias 
inversas, o S•ndicato de Lisboa, 
valeu ao do Pôrto, transfer indo 
para o nosso quadro, 8 criados, 
2 enfermeiros e 2 ajudantes, pes­
soal que ainda cá está. 

Não tem de que "se queixar a 
classe do norte. 

O Sindicato de Lisboa, pela 
actuação dos seus dirigentes, 
leem dado, mais do que uma 1 

vez. sobejas provas da conside­
ração que lhes merecem os inte­
resses daqueles colrgas. 

Basta recordar que foi expon­
taneamente que soliciláf110S su­
periormente a transfe1 ência para 
o nosso quadro de pessoal do 
Pôr to. 

E recorde-se também, que, 
apesar desse pessoal tstar no 
quadro de li!boa a título pro· 
visório, condicionado a regres­
sar outra vez ao quadro do 
Pôrto, quando a situação do de 
Li! b0a se agravasse, (cotl'o se 
agravou ao presente), ainda se 
não deu um passo para fazer re· 
gressar es~es indivíduos, o que 
não quer dize r que 1 ão venha a 
proceder-se o tal regresso. num 
futuro próximo, st as coisas se 
mantiverem como estão. 

fa tá, pois, explicado o proce­
dimento da direcção. 

Resta exarar aqui 'os nossos 
agradecimrntos ao ilustre diree­
tor da P V. D. E. pela rapidez 
com que defrriu, a nossa petição. 
de monstrando assil}l o.seu amplo 
e;pir ijo de ju ~tiça e a vontade 
de que está , P.O~suído de que os 
serviços de emig~ação sejam o 
que devem ser. 


